O que é a Teologia da Prosperidade?

Esboço de Pregação: O Evangelho vs. O Mercado da Fé
Texto Base: Mateus 6:24 e João 10:10 
Introdução: A Sedução do "Evangelho da Barganha"
· Definição: A Teologia da Prosperidade, ou "Evangelho da Saúde e Riqueza", ensina que bens materiais e bem-estar físico são direitos contratuais de todo cristão fiel.
· A Inversão de Valores: Nesta visão, a pobreza e a doença são cruelmente rotuladas como sinais de falta de fé ou pecado.
· Tese: Esta doutrina não é uma evolução do cristianismo, mas uma adaptação de conceitos metafísicos do século XIX que tentam controlar a matéria através da mente (ou de uma "fé" utilitária).
I. A Exegese do Erro: O que Jesus Realmente Prometeu?
· A Distorção de João 10:10: Pregadores de prosperidade interpretam "vida em abundância" como acúmulo de bens.
· A Verdade no Grego: A palavra usada por Jesus é zoe (vida espiritual/vida de Deus no homem), e não bios (recursos biológicos ou materiais).
· O Contexto do Bom Pastor: Jesus fala de proteção contra a perdição espiritual, apresentando-se como Salvador, não como um consultor financeiro prometendo lucro.
II. A Ilusão do "Deus Investimento"
· O Dízimo como Bilhete de Loteria: A "Lei da Reciprocidade" ensina que dar dinheiro obriga Deus a retribuir com lucros multiplicados.
· A Manipulação de Malaquias 3:10: O texto é usado para prometer enriquecimento individual, ignorando que o contexto original era uma repreensão a sacerdotes sob a Antiga Aliança Teocrática.
· O Modelo do Novo Testamento: A contribuição cristã deve ser baseada na generosidade e na alegria (2 Coríntios 9:7), e não em uma transação comercial com o Criador. Deus não é um banco.
III. O Contraste entre a Glória Terrena e a Cruz de Cristo
· A Heresia dos "Pequenos Deuses": A afirmação de que o homem recupera o status de "deus" para decretar sua realidade nega a distinção entre Criador e criatura.
· A Riqueza de Cristo (2 Coríntios 8:9): Jesus se fez pobre para que fôssemos ricos em salvação e herança espiritual, não em contas bancárias.
· O Exemplo Apostólico: Se prosperidade fosse sinal de aprovação, o apóstolo Paulo seria um fracassado, pois viveu em fome e privações (1 Coríntios 4:11-12). O foco bíblico é o contentamento, não a cobiça disfarçada de piedade.
Conclusão: O Veredito de Mamon
· Um Evangelho Antropocêntrico: Esta teologia muda o foco do Céu para a Terra e tenta transformar Deus em um servo que deve obedecer às ordens humanas ("Eu determino").
· Exploração Espiritual: O sistema enriquece uma elite enquanto culpa as vítimas necessitadas por sua "falta de fé".
· O Chamado ao Arrependimento: A Teologia da Prosperidade é uma forma de idolatria ao dinheiro (Mamon) revestida de Bíblia. Como Jesus alertou: "Não podeis servir a Deus e a Mamom" (Mateus 6:24).
